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Desfile de Cavaleiros e Máquinas é
ponto alto da Expoagro de Silvânia

A cidade literalmente parou para assistir ao desfile no sábado 9, que contou com a participação de mais de três mil pessoas.
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Como sempre, o ponto alto da Expoagro de Silvânia foi o desfile de máquinas e cavaleiros,
realizado no último sábado da festa, dia 9. Este ano o desfile veio com uma novidade: a saída dos
cavaleiros foi a partir do Cristo Redentor, na entrada da cidade. Mais de três mil pessoas partici-
param do desfile que praticamente parou a cidade. Um forte esquema de segurança foi montado,
com a participação da Cavalaria Montada da Polícia Militar do Estado de Goiás (PM/GO), dos
agentes da PM, do Grupo de Proteção Ambiental (GPA) e da Superintendência Municipal de

Trânsito de Silvânia (SMT). Após o encerramento do desfile, as comitivas organizadoras recebe-
ram troféus de participação das mãos do prefeito Zé Faleiro e do vice Carlos Mayer.
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Editorial

Afinal de contas, pra que serve um museu?
Na sociedade atual, as coisas são avaliadas por seus possíveis resultados práticos,

concretos e, de preferência, por sua capacitade de gerar lucros (financeiros, que fique
bem claro). Partindo por esse lado, um museu é algo absolutamente desnecessário,
supérfluo até.

Mas, acontece que as coisas mais valiosas frequentemente são aquelas que não
têm preço, ou cujo valor não pode ser mensurado monetariamente, em números.

Museus são instituições que se caracterizam como espaços de educação não-
formal, ou seja, ambientes em que os visitantes não têm a “obrigação” de “aprender”
algo, diferentemente do que ocorre nas salas de aula formais, e, no entanto, apren-
dem. E o que aprendem não é checado por meio de provas e exames, tendo eles
também a opção de escolher o que querem ver/aprender.

Por outro lado, museus são instituições públicas que não têm fins lucrativos e que
apresentam como principal objetivo expor, armazenar e manter peças ou coleções
que tenham caráter altamente valioso para a preservação da história da humanidade
como um todo ou de um grupo ou comunidade em particular.

Nesse sentido, o museu tem um papel de alta relevância por levar às novas gera-
ções recordações e comprovações da história, que dão indícios da trajetória de um
grupo e de sua cultura.

Desse modo, visitar um museu é viajar no tempo, recuperar memórias, conhecer
detalhes do passado que ajudam a compreender melhor o presente – por que não? –
e projetar com mais propriedade o futuro.

Apesar de seus mais de duzentos anos de existência, Silvânia não possui um
museu que lhe retrate momentos do passado, sua evolução histórica e cultural – e
esse fato nunca ocupou realmente posição relevante na lista de preocupações de
projetos de nossos governantes. É a tal “praticidade” a que se referiu acima: museus
não dão dinheiro, não produzem riqueza, não movimentam fortemente a economia,
enfim: não dão votos.

Essa história parece que finalmente terá condições de mudar.
No último dia 12, diversos setores da sociedade se reuniram na Biblioteca Públi-

ca Municipal Coronel Pireneus para discutir a criação do museu silvaniense. Estive-
ram presentes uma equipe da Universidade Federal de Goiás, representantes da Se-
cretaria Estadual de Cultura, diretores e professores de escolas silvanienses, artistas,
vereadores, o presidente da Sociedade Bonfinense de Cultura, Luzo Gonçalves dos
Santos, o secretário municipal de Cultura, Valdir Antonio Rosa, o promotor de justi-
ça, Dr. Carlos Wolff de Pina, e o prefeito Zé Faleiro.

Durante toda a manhã, o grupo discutiu a questão, ouvindo esclarecimentos dos
estudiosos do assunto e ponderações por parte de todos.

Mais do que pelo que foi discutido, a reunião teve valor pelas pessoas que esta-
vam presentes e pelo interesse que demonstraram pelo assunto.

Um museu em Silvânia não vai “vingar” se não for resultado de discussões en-
volvendo toda a comunidade mas com a participação dos que de fato têm poder de
ação e de decisão. A presença de tantas autoridades à reunião, deu a ela um caráter
oficial e um peso considerável – principalmente, deu esperanças aos que empunham
essa bandeira.

A hora do museu
O poder do nosso cérebro

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Estou falando de uma estrutura
anatômica praticamente perfeita. O
poder de raciocínio proporcionado por
este órgão fez com que nossos
ancestrais se diferenciassem de outros
primatas, proporcionando a nossa
evolução. O tamanho do nosso cérebro
e a nossa capacidade de raciocínio está
entre as principais características que
nos definem como ser humano. Para
provar o que estou falando, veja:

DE AORCDO COM UMA
PEQSIUSA DE UMA
UINRVESRIDDAE IGNLSEA, NÃO
IPOMTRA EM QAUL ODREM AS
LTERAS DE UMA PLRAVAA
ETÃSO, A ÚNCIA CSIOA
IPROTMATNE É QUE A PIREMRIA
E A ÚTMLIA LTERA ETEJASM NO
LGAUR CRTEO. O RSETO PDOE
SER UMA BÇGUANA TTAOL, QUE
VCOÊ ANIDA PDOE LER SEM
POBRLMEA. ITSO É POQRUE NÓS
NÃO LMEOS CDAA LTERA
ISLADOA, MAS A PLRAVAA
CMOO UM TDOO. SOHW DE
BLOA NÉ?!?.

Tente novamente em outro texto:
35T3 P3QU3NO T3XTO 53RV3

4P3NA45 P4R4 MO5TR4R COMO
NO554 C4B3Ç4 CONS3GU3 F4Z3R
CO1545 1MPR35510N4ANT35!

Arthur Melo
Especial para A Voz

R3P4R3 N1550! NO CO3ÇO 35T 4V4
M310 COMPL1C4D0, M45 N3ST4
L1NH4 SU4 M3NT3 V41
D3C1FR4NDO 0 CÓD1GO QU453
4 U T O M 4 T I C 4 M 3 N T 3 , S 3 M
PR3C1S4R P3N54R MU1TO,
C3RTO? POD3 FIC4R B3M
ORGULHO5O D1550! SU4
C4P4C1D4D3 M3R3C3! P4R4BÉN5!

Para quem não conseguiu ler… os
dois textos são:

“ De acordo com uma pesquisa de
uma universidade inglesa, não
importa em qual ordem as letras de
uma palavra estão, a única coisa
importante é que a primeira e última
letras estejam no lugar certo. O resto
pode ser uma bagunça total, que você
ainda pode ler sem problema. Isto é
porque nós não lemos cada letra
isolada, mas a palavra como um todo.
Show de bola né!?! “

“Este pequeno texto serve apenas
para mostrar como nossa cabeça
consegue fazer coisas
impressionantes! Repare nisso! No
começo estava meio complicado, mas
nesta linha sua mente vai decifrando o
código quase automaticamente, sem
precisar pensar muito, certo? Pode ficar
bem orgulhoso disso! Sua capacidade
merece, parabéns!”
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A exposição de animais foi diversificada.

Mais de 200 animais foram expostos na 31ª Expoagro
A 31ª edição da Exposição

Agropecuária de Silvânia trou-
xe grandes atrações neste ano.
Além das atrações musicais, 
rodeio e exposição de
maquinários agrícolas, mais de
200 animais foram expostos
no Parque Agropecuário
Quimquim Félix.

Os animais são de grandes

e pequenos produtores do mu-
nicípio, que mostram o traba-
lho desenvolvido em suas pro-
priedades. Esta foi a primeira
vez que os produtores da agri-
cultura familiar apresentaram
seus animais. Ao todo foram
seis pavilhões entre, bovinos,
equinos, muares e ovinos.

A intenção da Secretaria

Municipal de Agricultura, res-
ponsável pela exposição, foi a
promoção do trabalho desenvol-
vido pelos pequenos produtores,
“queremos mostrar a importân-
cia da agricultura familiar para
o município. Esses produtores
possuem animais de qualidade
e movimentam nossa econo-
mia”, destacou a representante
da secretaria Paula Gabriela.

Os animais ficaram expos-
tos até  o domingo (10) e al-
guns foram comercializados
dentro da Expoagro. Para en-
trada no parque todos os ani-
mais passaram por exames
laboratoriais, além de terem
contando com acompanha-
mento diário de um veteriná-
rio e de técnicos da
Agrodefesa.

Animais de grande porte chama-
ram a atenção dos visitantes.
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Expoagro 2014: momentos de uma grande festa
A 31ª Exposição Agropecuária de

Silvânia - Expoagro -  e a 15ª Feira
de Agronegócios, realizada de 1º a 10

de agosto, mais uma vez foi sucesso e
mexeu com a rotina das cidades da re-
gião. O que mais atraiu os visitantes,

claro, foram os shows, que reuniram
milhares de pessoas. Mas também ha-
via outros atrativos e os dez dias de

festa fizeram a alegria da população.
Veja a seguir alguns momentos da 31ª
Expoagro de Silvânia:
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Caixa inaugura unidade própria em Leopoldo de Bulhões

Da esquerda para a direita: Ademar Venâncio de Oliveira Júnior, gerente
geral da Agência Silvânia; Maria Betania Cordeiro Martins, gerente PF
responsável pelo PA; Jefferson Adriano Louza, prefeito municipal;
Ubiratan Lima Oliveira, superintendente regional da SR Norte de Goiás;
e Carlos Pereira de Faria, gerente geral da Agência Vianópolis.

A Caixa Econômica Fede-
ral inaugurou, no dia 9 de ju-
nho, em Leopoldo de Bulhões,
a primeira unidade na cidade
e a 60ª unidade própria de
atendimento na região norte
do estado. O Posto de Atendi-
mento Prefeitura Municipal de
Leopoldo de Bulhões está lo-
calizado na Rua Senador
Canedo, no Centro. O Posto de
Atendimento (PA) conta com
uma área de aproximadamen-
te 80m² e com uma equipe de
quatro empregados, entre fun-
cionários concur-sados e
terceirizados para atendimen-
to aos clientes.

Durante o evento, a geren-
te Pessoa Física responsável
pelo PA, Maria Betania Cor-
deiro Martins, ressaltou a im-
portância da chegada da Cai-
xa a Leopoldo de Bulhões. “A
Caixa chega à cidade para ser
parceira no desenvolvimento
local. Com base na missão da
Empresa de promover a cida-
dania onde estivermos, o Pos-
to de Atendimento Leopoldo

5,7 milhões serão investidos na construção e melhoria de escolas em Silvânia
O Fundo Nacional de De-

senvolvimento da Educação
(FNDE) destinou recursos
para a construção de mais
duas unidades escolares em
Silvânia. Através do trabalho
do Departamento de Planeja-
mento e Convênios e da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção foram liberados quase R$
6 milhões pelo Governo Fe-
deral, para a realização das
obras.

Será construída uma esco-
la com 12 salas de aula no
Bairro São Sebastião, no va-
lor de R$ R$ 3,5 milhões. Com

A imagem acima é apenas ilustrativa, pois trata-se da planta de
uma escola padrão FNDE, de divulgação do órgão, mas não é
exatamente a mesma que será construída em Silvânia.

de Bulhões oferece à popula-
ção diversos produtos e servi-
ços para alcançar esse objeti-
vo”, afirmou.

O prefeito municipal,
Jeffersson Adriano Louza, deu
as boas vindas aos empregados
da Caixa e afirmou a satisfação
de receber uma agência do ban-
co no município. “É uma honra
para a população de Leopoldo
de Bulhões receber uma insti-
tuição da importância da Caixa.
Queremos que essa parceria en-
tre a Prefeitura e a Caixa renda
bons negócios”, disse.

O superintendente regional
da SR Norte de Goiás, Ubiratan
Lima Oliveira, destacou a res-
ponsabilidade da Caixa em
atender a população de
Leopoldo de Bulhões e come-
morou o marco da inauguração
para a região. “Ao chegar a
Leopoldo de Bulhões, a Caixa
consolida sua presença no Nor-
te de Goiás, pois esta é nossa
60ª unidade física nesta região.
Queremos que a parceria que
se inicia hoje entre a Caixa e o

município se fortaleça para que
grandes negócios possam ser
realizados e que possamos con-
tribuir cada vez mais para o de-
senvolvimento regional e a
qualidade de vida da popula-
ção”, ressaltou Ubiratan.

A implantação do PA Prefei-
tura Municipal de Leopoldo de
Bulhões objetiva facilitar o
acesso da população aos servi-
ços geridos pela Caixa. Além de
oferecer vários produtos com
taxas competitivas, a Caixa é o
principal agente financeiro das
políticas públicas do Governo
Federal, e está à frente dos mais
importantes programas, como o
Minha Casa, Minha Vida
(PMCMV), o Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC)
e o Bolsa Família.

A solenidade de inaugura-
ção contou também com a pre-
sença de autoridades munici-
pais como os vereadores
Aurisney Funchal, José Junior
Marques e Itamar Rodrigues,
além de servidores da Prefei-
tura Municipal, empresários e

empregados Caixa.
O PA Leopoldo de Bulhões

é vinculado à agência da Caixa
Econômica Federal em
Silvânia, sob o comando do
Gerente Geral Ademar
Venâncio de Oliveira Jr que
está à frente da Agência desde
o início de 2014 e vem desem-
penhando um bom trabalho

851m², a instituição terá capa-
cidade para 432 alunos, labo-
ratório de informática e qua-
dra coberta poliesportiva. Ou-
tra escola será construída no
Distrito do Cruzeiro do Bom
Jardim no valor de R$ 1 mi-
lhão.

Além dessas, outras impor-
tantes obras serão feitas no
Distrito do Cruzeiro, que ga-
nhará um Ginásio
Poliespotivo, orçado em R$
500 mil, e na Escola
Alexandrina Pereira dos San-
tos, na Região do Quilombo,
onde será construída uma qua-

dra esportiva no valor de R$
184 mil. Os valores e projetos
foram aprovados pelo Minis-
tério da Educação - MEC
aguardando apenas os proces-
sos licitatórios para inicio das
obras.

Todos esses investimentos
nas unidades escolares mos-
tram a preocupação com a
educação pelo Governo Muni-
cipal. Oferecer educação de
qualidade e atividades de lazer
às crianças e à comunidade de
forma geral é um dos princi-
pais objetivos das obras que
começarão em breve.

juntamente com a sua equipe.
A Caixa tem presença

marcante na região com agên-
cias em Silvânia e Vianópolis,
o PA em Leopoldo de Bulhões,
agências lotéricas nas três ci-
dades e em Gameleira de
Goiás, além dos correspon-
dentes Caixa Aqui em todos
esses Município.
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 A Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional, aprova-
da em 1996, (LDB – Lei nº
9.394/96) estabelece que todos
os profissionais da educação
devem ter formação superior.
Essa lei visa promover o au-
mento da escolaridade dos pro-
fessores que estão em sala de
aula e melhorar a qualidade do
ensino no país.

A realidade da educação no
Brasil antes da aprovação da
LDB registrava um grande nú-
mero de professores sem for-
mação superior. Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística – IBGE informam
que 70% dos professores que
atuavam nas séries iniciais do
Ensino Fundamental  e no En-
sino Médio em Goiás não pos-
suíam curso superior. Esses da-
dos reforçam a ideia de que a
má formação docente é um dos
principais motivos pela baixa
qualidade educacional e pelos
altos índices de evasão e
repetência escolar no país. E
para mudar esea realidade era
necessário investir na formação
inicial e continuada dos docen-
tes, na mudança curricular, na
qualidade dos cursos formado-
res de professores, na melhoria
das condições de trabalho e dos
salários.

Lamentavelmente, a histó-
ria tem registrado, que a des-
valorização dos profissionais
da educação no Brasil, tando
por parte dos governos, como
da sociedade, reflete na falta de
prestígio, nos baixos salários e
na rotatividade e evasão de do-
centes com formação, o que
propiciou a contratação de pro-
fessores leigos, sem a devida
formação em muitos estados
brasileiros.

A partir da aprovação da Lei
de LDB em 1996 e do Plano
Nacional de Educação em
2001, a formação docente foi
contemplada em capítulo pró-
prio,  e muitas ações foram
implementadas, para a
efetivação da formação docen-
te, em função dos prazos esta-

belecidos e que passaram a in-
terferir radicalmente no perfil
do professor e no sistema edu-
cacional. O § 4º do artigo 87
da LDB estabelece que a partir
do ano de 2007, seriam admiti-
dos apenas professores com ha-
bilitação em nível superior. A
LDB promove um grande mo-
vimento pela formação superi-
or nos cursos de Pedagogia
para habilitar as professoras e
professores atuantes que ainda
não tinham formação superior,
para o cumprimento da exigên-
cia da lei.

No artigo 62 da LBD, ficou
estabelecido que a formação de
docente para atuar na Educa-
ção Básica deve ser em nível
superior em cursos de licenci-
atura, de graduação plena em
universidades e institutos supe-
riores de educação, como for-
mação mínima para o exercí-
cio do magistério na Educação
Infantil, nas primeiras séries  do
Ensino Fundamental e no En-
sino Médio.

Em Goiás, a Universidade
Estadual de Goiás – UEG foi a
pioneira em propor um projeto
de formação inserido em uma
política maior, denominada de
UTE – Programa Universida-
de para os Trabalhadores da
Educação: Projeto de Licenci-
atura Plena Parcelada.

A LPP - “Parcelada” rece-
beu este nome pelo fato de a
graduação ser realizada de ma-
neira atípica, isto é, com aulas
somente nas sextas-feiras e sá-
bados e nos meses de férias dos
professores, julho e janeiro.
Dessa forma, os docentes teri-
am condições de frequentar as
aulas, já que nos demais perío-
dos estavam trabalhando em
suas escolas, dentro da perspec-
tiva de formação em serviço.

 A  história da educação em
Goiás jamais havia presencia-
do algo tão significativo para a
melhoria da qualidade do ensi-
no e da formação docente. É
importante destacar que nesse
processo a Universidade Esta-
dual de Goiás foi a Instituição
de Ensino Superior, que mais
formou profissionais da educa-
ção para o Estado de Goiás,

através da execução de um
“projeto emergencial” em aten-
dimento a uma lei.

A Universidade Estadual de
Goiás foi a primeira Instituição
de Ensino Superior a oferecer
a modalidade “Parcelada” em
nível superior no estado de
Goiás, oportunizando a forma-
ção para docentes em exercício
e sua consequente qualificação.
Se antes do Projeto Licencia-
tura Plena Parcelada, apenas
30% dos profissionais da edu-
cação em Goiás possuíam for-
mação superior, a UEG contri-
buiu para a elevação desse
percentual para mais de 80%
em um espaço de tempo relati-
vamente curto, na chamada
“Década da Educação”, de
1997 a 2007. Hoje, Goiás está
entre os Estados com maior ín-
dice de professores com forma-
ção superior. A Universidade
Estadual de Goiás, foi respon-
sável por esse aumento signifi-
cativo, contribuindo com a for-
mação de um total de 29.710
professores/alunos, quantitati-
vo divulgado pela
Coordenadoria Geral de Pro-
gramas Especiais da UEG
(2012).

Em Silvânia o Projeto LPP
teve início em 2001, com o
Curso de Letras. A Unidade já
havia sido criada, através do de-
creto nº 4.685, do dia 25 de ju-
nho de 1996, com o nome de
Faculdade Estadual de Ciênci-
as Agrárias, Biológicas e Le-
tras, “Faculdade Padre Lobo”.
Apesar de ter sido criada des-
de 1996, ainda não havia inici-
ado suas atividades e foi com o
Projeto Licenciatura Plena Par-
celada que a Unidade de
Silvânia passou a exercer suas
funções ao receber os primei-
ros acadêmicos. Os
silvanienses vivenciaram o mo-
mento  em que o “sonho virou
realidade,” isto é, Silvânia, que
carrega o título de “Atenas de
Goiás”, passa a oferecer à sua
população educação  do ensi-
no básico ao superior e entrava
para o rol das cidades goianas
que sediavam uma faculdade,
hoje, um Campus Universitá-
rio da UEG. As expectativas

eram imensas, mesmo sabendo
que as obras da construção do
prédio, ainda não estavam con-
cluídas. E de forma improvisa-
da em salas cedidas pelo Colé-
gio José Pascoal, até que a sede
própria fosse finalizada,  suas
atividades foram iniciadas com
o curso de Licenciatura plena
Parcelada de Letras. Nesse pe-
ríodo, o diretor era o senhor
Humberto João da Silva, a se-
cretária acadêmica Denise
Almeida, que muito contribuí-
ram para a efetiva
concretização da faculdade,
juntamente com o coordenador
do curso, o professor Edmar
Camilo Cotrim. E eu Cida
Sanches tive a honra e o privi-
légio de ser a primeira profes-
sora da faculdade e ministrar a
primeira aula da “Faculdade
Padre Lobo”, com a disciplina
Sociologia da Educação. A aula
inaugural foi realizada no dia
15 de Janeiro de 2001. Os aca-
dêmicos foram recebidos no
pátio do Colégio com apresen-
tações culturais, sorteios e brin-
cadeiras. A Unidade funcionou
também no prédio da Coopersil
e na Escola Geraldo Napoleão.
A inauguração do prédio atual
aconteceu no dia 4 de julho de
2002, com a presença do go-
vernador Marconi Perillo.

 Como se trata de um re-
gistro Histórico, torna-se fun-
damental destacar os nomes
dos primeiros alunos da UEG
de Silvânia e também dos do-
centes: Aline Pereira de Abreu
Moraes, Almenda José da Sil-
va Batista, Arlete Pires de Oli-
veira, Cleonice Silva de Olivei-
ra Carvalho, Delmira Marilza
dos Reis Sanches, Dulce Ma-
ria Rodrigues Tosta, Edilene
Aparecida de Carvalho,
Edinalva Soares Guimarães,
Geovane José Leandro,
Giovana Isabel Batista
Campelo Fontes, Ilana
Mamede de Castro Nascimen-
to, Irene Maria de Sousa Lobo,
Joaquina Cotrim de Carvalho
da Silva, Leda Cristina de Oli-
veira do Carmo, Lidiane
Rodrigues Goulart, Lúcia
Aparecida Bastos Gomes,
Magda Alves de Sousa, Mar-

garida Caixeta de Souza, Ma-
ria Angélica de Brito Caixeta,
Maria Aparecida da Silva, Ma-
ria Aparecida Nunes Resende,
Maria Divina Ribeiro Rocha,
Maria dos Passos Pereira da
Silva, Maria Lucélia Marinho,
Maria Lúcia Barbosa Alvim,
Maria Lúcia da Silva Batista,
Maria Susana de Aquino, Ma-
ria Teresinha Corrêa de Sousa,
Maristela Regina Peres
Tavares, Marlene da Paixão
Correia Rutzen, Marli da Pai-
xão Sachetti, Marly Aparecida
Guimarães de Souza, Nelice
Eunice Daris dos Santos, Neu-
sa Maria da Cunha Morais,
Oleida Aparecida Garcia
Ferreira, Orânia José da Silva
Chaves, Paulo Alexandre Gon-
çalves, Rita de Cássia Damásio
Batista, Rosângela Auxiliadora
de Oliveira do Carmo, Rosânia
Maria de Souza Bezerra Melo,
Salete Aparecida de Assis San-
tos, Sandra de Jesus e Sousa
Corrêa, Sebastiana Batista de
Moura, Sebastião Alves de
Melo, Silma Sanches Moreno
Campos, Sônia Marques Men-
donça, Sônia Sanches Guima-
rães, Soraia Daher Barbosa,
Valdete Rodrigues de Carvalho
Lobo, Vanda Valéria Damásio
de Sousa, Zilda Aparecida de
Sousa Silva.

Esses alunos vieram das ci-
dades de Silvânia, Alexânia,
Cristalina, Orizona,
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões, Goiânia, Anápolis,
São Miguel do Passa Quatro e
Gameleira de Goiás.  O ano de
Conclusão foi em 2003, a
Colação de Grau aconteceu no
dia 05/02/2004, no auditório do
Instituto Auxiliadora em
Silvânia. A carga horária do
curso foi de 2.400 horas. Fo-
ram Matriculados 51 professo-
res/alunos e 50 colaram grau.

O curso ofereceu trabalho
para 31 professoras e professo-
res de Silvânia, Goiânia, Pires
do Rio, Brasília, Anápolis,
Bonfinópolis  e Catalão. Os do-
centes foram: Andréia Vieira
Plaza, Antônio da Costa Neto,
Cleiton dos Santos Pereira,
Cristiane Maria Ribeiro,
Denival Francisco da Silva,

História da formação docente na UEG e no Campus de Silvânia –
Projeto Parcelada - Parte I

Cida Sanches
Especial para A Voz
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Prestação de Contas do mês de Junho de 2014
Docelina Mara Soares dos An-
jos, Edmar Camilo Cotrim,
Eleusa Maria Leão, Francisco
Edílson de Souza, Iraci Balbina
Gonçalves, Irene Aparecida Go-
mes, Jailson Rogério Gomes,
Josefa Américo Rolim, Kênia
Mara de Freitas Siqueira,
Leonice de Andrade Carvalho,
Lucimeire Maria Alves, Maria
Aparecida Sanches Silva Jorge
(primeira professora da turma e
da Unidade), Maria Izaltina
Lopes de Sousa Lobo, Maristela
Francelino da Silva, Marlene
Eduardo Mendes, Mauro
Wilton de Sousa, Mirza Seabra
Toshi, Neuza de Fátima V. De
Melo, Nevione Cotrim, Rachel
Maria de Lima Fernandes,
Shirlene Alvares da Silva,
Silvana Nascimento da Silva,
Teresa Cristina Borges Santana
da Costa, Ulysses Rocha Filho,
Vânia Borges Arantes, Zênia
Maria Correia Guimarães.

A partir de 2001, a Unidade
de Silvânia recebeu doze (12)
turmas, sendo oito (08) turmas
de Pedagogia, duas (02) de Le-
tras,  uma (01) de História, e
uma (01) de Ciências Biológi-
cas. Com um total de 579 pro-
fessores/alunos matriculados e
551 colaram grau. Os convêni-
os realizados foram com a SEE,
SINPRE, prefeituras municipais
de Bonfinópolis, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões e
Vianópolis. As graduações tive-
ram as seguintes coordenadoras:
Ana Paula Pereira, Eliete da
Graça Corrêa, Luciana
Aparecida Siqueira Silva, Ma-
ria das Graças, Corrêa e
Teresinha Gonçalves Bitten-
court e  os coordenadores:
Edmar Camilo Cotrim, Edson
José de Moraes (egresso da pri-
meira turma da parcelada de Pe-
dagogia) e Manoel José de Car-
valho. Os professores e profes-
soras que ministraram aulas nos
cursos de graduação da Parce-
lada em Silvânia somam um to-
tal de 150, destes 111  eram mu-
lheres e 39  eram homens. As
Parceladas contribuíram para o
aumento salarial de muitos do-
centes e também iniciaram a
carreira em nível superior para
muitos deles, já que a grande
maioria não pertenciam ao qua-
dro da universidade.
Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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O programa
Qualidade do
Leite, desen-
volvido pela
Coopersil em
parceria com o
SEBRAE para
as Boas Práti-
cas para a Qua-
lidade do Leite
com cursos de
qualidade do
leite nas comu-
nidades rurais
continua a todo
vapor e traz no-
vos produtores
cer t i f icados ,
conforme qua-
dro ao lado.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil é referência de cooperativismo no estado
Retomadas obras do Posto
de Saúde (ESF) do Bairro
São Sebastião

Foram retomadas as obras
de construção do Posto de
Saúde do Bairro São Sebasti-
ão. A obra ficou paralisada de-
vido a irregularidades nas in-
tervenções da unidade e o in-
vestimento é de mais de R$
180 mil, oriundos do Ministé-
rio da Saúde e da Prefeitura
Municipal. Com a obra uma
antiga reivindicação da popu-
lação do Bairro começa ser
resolvida. Além do posto está

previsto para o São Sebastião
a construção de uma Acade-
mia da Saúde ao ar livre.

O Bairro São Sebastião é
um dos mais antigos da cida-
de e deve receber grandes in-
vestimentos do Governo Mu-
nicipal. Além da construção
da Unidade da Estratégia de
Saúde da Família (ESF) e da
academia, o Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) liberou recur-

sos para a
edificação de uma
nova unidade es-
colar no setor. A
escola terá doze
salas de aula e está
avaliada em R$
R$ 3,5 milhões.

A construção do
Posto de Saúde do

bairro São Sebasti-
ão foi retomada,
após a equipe de

projetos da
prefeitura sanar as

irregularidades
que foram aponta-

das no projeto.

Programa Qualidade do Leite

No dia 16/07 a Coopersil
abriu suas portas para receber
uma comitiva de produtores
rurais e representantes de co-
munidades e Assentamentos
Rurais de Unaí-MG.

Eles vieram para conhecer
a história e os métodos empre-
gados pela Coopersil durante
toda a sua jornada que deram
certo. Com base nos exemplos
já vivenciados, o grupo busca
efetivar sua a Cooperativa.

Esse grupo de líderes, atra-

vés da Embra-
pa Cerrados,
elegeram a
Coopersil como
modelo para
direcionarem
seus anseios e
ideais para a for-
mação de sua
Cooperativa.

Mais uma
vez a Coopersil é lembrada
como modelo de cooperação.
Assim, a cooperativa parabeni-

za seus cooperados que fazem
com que tudo seja possível e por
estarem firme nessa luta.

Presidente da Coopersil recepciona os visitantes.
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Saúde realiza atendimentos
com oftalmologista

Aluno da rede pública passa por exame oftalmológico.

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou, através do Pro-
grama Saúde na Escola (PSE)
e em parceria com o projeto
Olhar Brasil, 30 atendimentos
com especialista em oftalmo-
logia. Foram feitos testes de
cuidado visual em crianças de
escola públicas do município e
as que apresentaram alterações
no teste passaram pelo atendi-
mento, no  dia 19.

O Olhar Brasil foi elaborado
pelo Ministério da Saúde e pelo
Ministério da Educação. Atua na
identificação e na correção de pro-

blemas de visão em alunos ma-
triculados na rede pública de en-
sino da Educação Básica,
priorizando, inicialmente, o aten-
dimento ao Ensino Fundamental.

A implementação do proje-
to visa reduzir nas taxas de eva-
são escolar decorrente de difi-
culdades visuais, facilitar o
acesso à diversidade de contex-
tos sociais e, também, garantir
melhoria na qualidade de vida
destes cidadãos. A SMS deve
procurar parcerias para a con-
fecção dos óculos aos que ne-
cessitarem do benefício.

Agentes Comunitários recebem kit
“Família Brasileira Fortalecida”

Membros da Secretaria de
Estado da Saúde estiveram em
Silvânia no dia 18 para entre-
ga dos kits “Família Brasilei-
ra Fortalecida”. A Gerente Re-
gional de Saúde, Kênia Rocha,
e sua equipe foram recebidos

pela secretária de saúde Karem
Carvalho, no Centro de Con-
vivência dos Idosos.

O kit que é composto por
cinco módulos de material di-
dático para orientação de ges-
tantes visando o desenvolvi-

mento da criança do pré-natal
até os seis anos de idade, desti-
nado aos Agentes Comunitári-
os de Saúde. Os ACS recebe-
ram ainda uma mochila e um
guarda sol, para melhorar as
condições de atendimento às
famílias atendidas.

No encontro os agentes fo-
ram orientados quanto à forma
de se trabalhar o material com as
gestantes e as famílias, apresen-
tando as apostilas e utilizando do
material disponível. Em Silvânia
foram entregues 56 kits.

Kits “Família Brasileira
Fortalecida”: melhores

condições de trabalho pra os
agentes de saúde.
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Mais de 160 alunos se formam pelo curso de costureiro industrial,
outras vagas estão abertas

Mais uma turma do curso
de Costureiro Industrial do
Vestuário se formou pela par-
ceria entre a Prefeitura de
Silvânia, através das secreta-
rias de Agronegócios, Indús-
tria e Comércio e de Desen-
volvimento social, com o Ser-
viço Social da Indústria
(SESI).

O curso, que teve duração
de 40 dias, já formou mais de
160 costureiras em Silvânia,
que aprendem técnicas de pro-
dução de vestuário em máqui-
nas e equipamentos industri-
ais. As turmas são divididas
em dois turnos (matutino e
vespertino) com 20 alunas
cada.

Para a aluna Valma Perei-
ra foi uma surpresa ver o seu

próprio desempenho durante
as aulas, “não imaginava que
eu conseguia fazer uma peça
de roupa, hoje já faço para os
meus filhos”, destacou a mo-
radora do Bairro Maria de

Lourdes que pretende seguir
com sua produção, “quero
comprar minhas máquinas e
continuar o trabalho”.

A primeira-dama Valéria
Faleiro destacou que o gran-

de legado deste e de outros
cursos ofertados pela Admi-
nistração Municipal é a qua-
lificação profissional, “estes
cursos estão revolucionando
a mão-de-obra em Silvânia,
esta turma em especial pela
confecção do enxoval para o
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim”, se referindo às rou-
pas de cama para o hospital
municipal feitas durante o
curso.  “Nosso projeto é ensi-
nar a pescar, fazer as pessoas
buscarem suas oportunidades,
este é o compromisso e a vi-
são do prefeito Zé Faleiro
com a população”, encerrou.

Para o vice-prefeito Carlos
Mayer é importante que ago-
ra os alunos procurem formas
de crescerem dentro da área,

“procurem o Sebrae, o Banco
do Povo, a Secretaria de In-
dústria e Comércio, busquem
crescer, nós estamos aqui para
gerar oportunidades para as
pessoas mudarem suas vi-
das”, ressaltou.

Para os interessados em fa-
zer o curso de Costureiro In-
dustrial do Vestuário, as vagas
para as novas turmas estão
abertas na sede do Centro de
Referencia de Assistência So-
cial (CRAS) de segunda a sex-
ta-feira em horário comercial.
O CRAS fica na Av.
Anhanguera, nº 22 e é neces-
sária a apresentação de cópia
do comprovante de endereço
e documentos pessoais (RG,
CPF, Título Eleitoral e Cartão
da Caixa).

CRAS entrega certificados de Oficinas do
Serviço de Convivência

O Serviço de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos
do Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
realizou no dia 30 de junho a
entrega de certificados das ofi-
cinas oferecidas, gratuitamen-
te, pela instituição. O evento
aconteceu no Espaço Cultural
Juvenal Tavares e contou com
a presença de autoridades lo-
cais e dos pais dos alunos.

“Estamos orgulhosos por-
que nosso projeto tem dado
certo e ficamos felizes por
isso. A Assistência Social (Se-
cretaria) oferece serviços para
todos que precisam dela”, res-

saltou a primeira-dama Valé-
ria Faleiro, que também para-
benizou sua equipe pelo traba-
lho na instituição.

Para o próximo semestre
deverão ser ampliados o nú-
mero de vagas e o projeto será
levado para os bairros, infor-
mou a primeira-dama.

O prefeito Zé Faleiro fa-
lou sobre a importância de se
trabalhar com a juventude,
conscientizando e educando,
através do esporte, da cultura
e outras atividades. “O que
estiver ao nosso alcance para
melhorar as condições e a for-
ma de vida de nossos jovens

nós faremos, nunca vamos
deixar de investir em nossa
população”, enfatizou o pre-
feito.

A noite contou com a apre-
sentação do Coral Municipal
de Silvânia, dos alunos das
aulas de teclado e violão, de-
monstrações das aulas de jiu-
jitsu e de Karatê. A Secretária
de Educação, Rosane Batista,
o Presidente do Conselho
Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente, Pe.
Jovandir Batista, e a Coorde-
nadora do CRAS, Regiane de
Carvalho, também estiveram
presentes e participaram da
entrega de certificados.

Oficinas
No primeiro semestre o

CRAS ofereceu oficinas de
Karatê, jiu-jitsu, teclado, vi-
olão e de computação, para o
segundo semestre as modali-
dades serão mantidas. Os in-
teressados podem procurar o
Centro de Referência na Ave-
nida Anhanguera nº 22 – Cen-
tro e fazer as inscrições para
o segundo semestre de ativi-
dades.

Programa Estrada Boa
recupera pontes e estradas
no Meio Rural

O ex-secretário municipal de
Transportes e Rodovias,
Manoel dos Santos, vistoriou no
mês de julho as obras das fren-
tes de trabalho na recuperação
de estradas e pontes nas regiões
do João de Deus e Quilombo.
Segundo o secretário neste mês

estão sendo entregues duas pon-
tes nestas regiões e outras duas
estão em andamento na região
do Distrito do Cruzeiro do Bom
Jardim.

São três frentes de trabalho
do Programa Estrada Boa que
recuperam estradas vicinais nas

regiões ru-
rais do muni-
cípio, inclu-
indo o patro-
lamento, cas-
calhamento,
recuperação
e a manu-
tenção de
pontes.

Carlos Mayer e Valéria Faleiro presentes à cerimônia de conclusão
de curso.

Participantes das oficinas recebem certificados.

Estradas
e pontes

recupera-
das:

conforto
e segu-

rança
para a

popula-
ção.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

A saúde do corpo depende de atitudes do dia a dia, de hábitos que devem ser
incentivados desde a infância. Alimentação, exercícios físicos e higiene são

essenciais para manter o corpo saudável. Dentes sadios são parte importante da
nossa saúde. Os cuidados com os dentes são importantes durante toda a vida mas, o
que muita gente não sabe é que se deve cuidar dos dentes antes mesmo deles nascerem.
As mães preocupadas com a saúde de seus filhos devem começar a cuidar dos dentes
dos bebês antes que eles nasçam. Depois de dar de mamar devem passar uma gaze
molhada com soro fisiológico nas gengivas dos seus filhos. Isso ajudará a fazer com
que eles nasçam sadios. Depois que os dentes nascem é preciso escová-los pelo
menos três vezes por dia. Tendo esses cuidados, fazendo tudo com gentileza e como
se fosse uma brincadeira, as crianças vão crescer habituadas a cuidar dos seus dentes
e de sua saúde e, quando adultos, continuarão cuidando dessa parte tão importante
de seu corpo. Dente cariado é doença e pode causar outras enfermidades mais sérias.

* * *

A saúde entra pela boca. A alimentação é fonte de energia e há necessidade de
variar bastante o que se come. Quanto mais colorido o prato mais nutrientes

estaremos ingerindo. Algumas coisas com que estamos habituados são nocivas e
causam doenças com o passar do tempo. Gordura, sal e açúcar refinado devem ser
consumidos em quantidades bem pequenas. Podem até ser esquecidos e substituídos
por outros temperos e modos diferentes de cozinhar. Bebidas alcoólicas são totalmente
dispensáveis ao contrário de vegetais, frutas e grãos que devem ser a base das refeições
diárias. Comidas prontas, enlatados, salgadinhos em pacote, sucos em pó e
refrigerantes podem ficar só para algumas ocasiões especiais ou até ser abolidos
completamente. Quando nos preocupamos em comer só o que nos faz bem precisamos
fazer alguns sacrifícios porque estamos habituados a comer mal mas vale a pena
porque muita doença e mal estar podem ser evitados.

* * *

Muitas pessoas comem sempre igual, dia após dia, ano após ano. Ficam doentes
e precisam de remédios e complementos alimentares. Muito poderia ser evitado

se houvesse o hábito de variar o que comem. Nosso organismo necessita de centenas
de nutrientes para se manter saudável. Por causa de fatores comerciais planta-se
muita soja em Goiás mas a população não a aproveita na sua alimentação trazendo
seus benefícios para dentro de casa. Troque a terça parte da farinha de trigo que usa
em bolos e biscoitos por farinha de soja para que eles fiquem mais saudáveis. A soja
ajuda a diminuir os sintomas desagradáveis da menopausa, a controlar o nível do
colesterol, além de trazer muitos outros benefícios. Use açúcar mascavo em lugar do
refinado para evitar anemia. Tenha uma pequena horta em casa variando o que planta
de acordo com a época do ano e procure descobrir outros alimentos e formas de
cozinhar para se manter saudável e cheio de energia.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Tudo que pedirdes em prece vos
será dado. (Marcos, 11:24)

Prece

A prece é nossa conversa com
Deus. É nossa comunhão com o Pai.
Através dela nos ligamos aos planos
superiores. É o momento em que en-
tramos em contato com nossos me-
lhores sentimentos.

Jesus mostrou-nos a importân-
cia da oração. Ele orava com
frequência. Antes de começar sua
missão isolou-se para orar. Normal-
mente recolhia-se no campo às tardes
para orar. Preparou-se para o sacrifí-
cio na cruz orando no horto. No mo-
mento da cruz manteve-se em conta-
to com o Pai. Recomendou prece em
diversas passagens como: “Orai e
vigiai para não cairdes em tentação”.
Deu-nos o Pai Nosso como modelo.
Nesta oração mostra os sentimentos
e as ideias que devem estar presentes
em nossas preces.

A prece é fundamental em nos-
sas vidas. Através dela conseguimos
o equilíbrio emocional. É importante
recurso para nossa transformação
moral. Ajuda-nos a vencer as antipa-
tias, perdoar as ofensas. Desenvolve
a fé, a misericórdia, a serenidade e
nos dá força para enfrentar as dificul-
dades. É o momento ideal para refle-
tirmos sobre nossos problemas, para
tomarmos as decisões mais acertadas.
Nos aproxima dos espíritos superio-
res que nos ajudam e inspiram, afas-
ta os pensamentos negativos e nos
distancia de nossos obsessores.

É necessário ter fé. Ter a convic-
ção, a certeza de que a prece trans-
forma nossas vidas. Ter a confiança
em Deus. Ele é o maior poder do

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Universo. Nada acontece sem seu
consentimento. É importante
enxergá-lo como um Pai amoroso,
que cuida de todos nós em todos os
momentos de nossas vidas.

A prece é uma atitude íntima.
Não há necessidade de orações deco-
radas, repetições, rituais, oferendas e
imagens. Jesus alerta que: “Deus é Es-
pírito e em Espírito deve ser adora-
do”. Ele orienta-nos a recolhermos
para orarmos. Não importa se a prece
é dirigida a Deus, a Jesus, aos espíri-
tos ou aos santos. O que importa é o
sentimento. Quanto mais intenso o
sentimento mais poder tem a prece.

É importante saber pedir. De-
vemos solicitar força para superar
nossas imperfeições, serenidade para
enfrentar as dificuldades, inspiração
para tomar as decisões acertadas.
Deus nos atende conforme nossas
necessidades e nosso merecimento.
Ele sabe do que necessitamos e o que
merecemos. É importante pedirmos
para os outros, encarnados ou
desencarnados. Esses pedidos são
muito úteis para eles e para nós, pois
estimula nosso sentimento. Devemos
aproveitar o momento da prece para
agradecer. Essa atitude desenvolve
a humildade e acalma nosso coração.
Faz-nos superar a tendência de la-
mentarmos. O apóstolo recomenda:
“Em tudo dai graças”.

Precisamos transformar a pre-
ce num hábito. Devemos dedicar al-
guns momentos diários a ela. Pela
manhã ajuda-nos a enfrentar as difi-
culdades do mundo. Ao deitar ajuda-
nos a preparar o retorno  para o mun-
do espiritual. Nos momentos difíceis
nos dá força, serenidade e inspiração
para enfrentar as dificuldades.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Linfedema e drenagem linfática manual

Conforme vimos em nosso úl-
timo artigo, o sistema linfático é
responsável pela drenagem do líqui-
do intersticial (linfa) e dessa forma
contribui para a proteção e a
homeostase do corpo. No entanto,
há situações em que o fluxo linfáti-
co normal pode estar comprometi-
do e há acúmulo de linfa nos teci-
dos entre as células, o que causa
edema, mais frequente em braços e
pernas. É o chamdo linfedema. Ge-
ralmente é indolor e apresenta uma
sensação crônica de peso nas ex-
tremidades, se afetadas.

Os pacientes com linfedema
podem apresentar sintomas como:

Inchaço indolor que começa
nas mãos ou pés e progride em di-
reção ao tronco;

Sensação de braços ou pernas
pesados;

Incômodo ou mesmo dificul-
dade em usar anéis, relógios e al-
gumas roupas - pois ficam muito
apertados;

Pele lisa ou brilhante;
Marcas ou espessamento da

pele quando pressionada;
Hiperqueratose;
Pele similar a casca da laranja;
Desenvolvimento de verrugas

Estas fotos demonstram
exemplos de linfedema de
membro superior e membro
inferior.

O uso de meia elástica
compressiva auxilia tanto na
prevenção quanto no
tratamento do linfedema.

ou pequenas bolhas.
As causas mais comuns do

linfedema são:
Cirurgia com remoção dos

linfonodos;

Radioterapia na região dos
linfonodos;

Câncer metastático;
Infecção bacteriana ou por fun-

gos;
Danos ao sistema linfático;
Outras doenças relacionadas

ao sistema linfático.
O linfedema pode ser diagnos-

ticado pela observação dos sinto-
mas. No entanto, alguns exames
podem ser necessários não só para
confirmar o diagnóstico, como
também planejar o tratamento:

Exame físico: o médico pode
medir os seus braços e pernas para
o acompanhamento do inchaço e
pode calcular o volume do líquido
acumulado;

Ultrassom: ajuda na
visualização do fluxo do sistema
linfático;

Linfocintilografia: é um pro-
cedimento confiável para confir-
mar o diagnóstico de linfedema;

Tomografia computado-
rizada:  mostra a localização e o
padrão do sistema linfático, e se há
um tumor ou outra massa a obs-
truir o fluxo do sistema linfático.

É importante ter a certeza de
que não há outras doenças envol-
vidas com o inchaço, para isso são
solicitados outros exames para des-
cartar a hipótese de doença cardí-
aca, coágulos sanguíneos, infec-
ção, insuficiência hepática ou re-

nal, ou uma reação alérgica.
O linfedema é classificado em

grau:
Grau I - Linfedema reversí-

vel com elevação do membro e re-
pouso no leito durante 24-48 ho-
ras, edema depressível à pressão.

Grau II - Linfedema
irreversível com repouso prolon-
gado, fibrose no tecido subcutâneo
de moderada a grave e edema não
depressível à pressão.

Grau III – Linfedema
irreversível com fibrose acentu-
ada no tecido subcutâneo e aspec-
to elefantiásico do membro.

Como a linfa é altamente con-
centrada em proteínas, sua presen-
ça no espaço entre os tecidos pro-
picia a proliferação de bactérias.
Sendo assim, o membro acometi-
do torna-se sujeito a episódios de
infecção e, cada uma delas acarre-
ta perda de vasos linfáticos. A pre-
sença de proteínas gera também
fibrose e torna o edema mais en-
durecido e menos responsivo à dre-
nagem postural.

A contração das fibras muscu-
lares, o batimento vascular adja-
cente, o batimento cardíaco, a res-
piração, o peristaltismo intestinal,
o exercício físico (andar e correr)
e a massagem (drenagem linfáti-
ca manual, por exemplo) também
auxiliam no transporte da linfa.
Portanto, o tratamento para o
linfedema visa à redução do
inchaço, a prevenção da infecção
e a melhora da aparência e do uso
do braço ou perna. Assim, inclui:

Elevação – Manter o membro
afetado elevado ajuda a reduzir o
inchaço e incentiva a drenagem do
sistema linfático;

Massagem – A drenagem lin-
fática manual ajuda a reduzir o
inchaço, e seus resultados são me-
lhores quanto mais cedo iniciar a
massagem;

Exercício – Melhora o fluxo do
sistema linfático, fortalece os mús-
culos e melhora a capacidade do
corpo de absorver proteína;

Compressão – A compressão
aplica pressão sobre a parte afeta-
da, dessa forma, incentiva a dre-
nagem do sistema linfático. É útil
na prevenção do inchaço;

Higiene – A prevenção de uma
infecção na região do linfedema
impede a evolução para algo mais
grave. Lavar a área com sabão e
usar loções sem álcool pode garan-
tir a prevenção de uma infecção.
Antibióticos ou medicamentos
antifúngicos também ajudam a pre-
venir infecções;

Tratamento a laser de baixa
intensidade – O tratamento a laser
pode proporcionar alívio do
linfedema pós-mastectomia, espe-
cialmente nos braços.

Conforme vimos em nosso úl-
timo artigo, a drenagem linfática
manual tem como objetivo melho-
rar a absorção e o transporte de lí-
quidos intersticiais de uma área de
congestão para áreas onde os lin-
fáticos apresentam melhores con-
dições através das anastomoses
linfo linfáticas ou vias de substi-
tuição.

O enfaixamento, drenagem
postural, o exercício e o uso de fai-
xas ou meias compressivas são al-
ternativas coadjuvantes da drena-
gem linfática manual. Geralmen-
te, com estes cuidados, é possível re-
duzir o linfedema gradativamente.

As primeiras manobras da dre-
nagem linfática manual iniciam
no tronco do quadrante
contralateral ao edema, ou seja, no
quadrante livre de edema coma a
finalidade de aumentar a ativida-
de linfocinética. Isso faz o
quadrante edemaciado ser benefi-
ciado pela drenagem entre as
anastomoses dos capilares linfáti-
cos presentes entre eles. A
descongestão linfática do
quadrante homolateral permite que
a linfa do membro edemaciado
passe através dos canais linfáticos
dilatados para o quadrante normal.
Assim, promoverá uma
descongestão linfática que se ini-
cia centralmente e chega mais tar-
de até o membro edemaciado.

A drenagem linfática manual
é indicada para casos não só de
linfedema como também situações
como edemas, fibroedemagelóides,
queimaduras, enxertos, acnes entre
outros. E contra-indicada para ca-
sos de erisipela, processos infecci-
osos, neoplasias, trombose venosa
profunda, edema cardíaco e renal,
processos inflamatórios agudos.

Mas, podemos prevenir o
linfedema? Sim, como o
linfedema surge quando a deman-
da linfática é maior que o escoa-
mento da linfa, podemos preveni-
lo de duas formas:

Evitar o a aumento da de-
manda linfática - ao minimizar as
agressões ao membro como reti-
rar cutículas, usar cremes depila-
tórios ou lâminas, queimaduras,
evitar relógios e anéis apertados,
ferimentos e traumas, evitar o con-
tato com substâncias tóxicas, evi-
tar ressecamento da pele;

Aumentar o fluxo linfático –
utilizar o bombeamento muscular
em atividades físicas regulares, téc-
nicas compressivas ou a própria
drenagem linfática manual que
podem não só tratar mas também
prevenir o linfedema.
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PRINCESA II
Já como segunda princesa foi eleita Isabela Correa,
de 16 anos, filha de João Bosco Correa e de
Sandra de Jesus e Sousa. Isabela aparece na foto
ao lado do secretário municipal de Cultura, Turismo
e Juventude, Valdir Antônio Rosa.

FESTA DUPLA
Ele é o Assessor
de Comunicação
da Prefeitura de

Silvânia e respon-
sável pelo blog

Silvânia 190.
Aniversariante do

dia 24 de julho,
Rafael Cintra é

casado com
Márcia Cintra,
que também faz

aniversário em julho, no dia 28. Ao casal, nossos cumprimentos.

RAINHA
Como já é tradição, a Expoagro de Silvânia elegeu a
rainha e as princesas da pecuária em 2014. A grande
vencedora do concurso foi Geysa Duarte, de 18
anos. Ela é filha de Luciano Duarte e Rosa Maria
Chaves. Na foto, Geysa aparece ao lado do prefeito
Zé Faleiro.

EQUIPE
Paulinho, Juarez,
Sueli, Lobinho,
Vilmar e Bruno
integram a atenci-
osa equipe de
vendas da Kanedo
Construções. Eles
deram uma
pequena pausa em
suas atividades
para posarem para

a foto. A Kanedo está há mais de 10 anos no mercado e nesse
tempo conquistou a confiança do silvaniense. Este ano, a
empresa está com um belo presente para seus clientes: sorteará
14mil reais no final do ano. Comprando lá cliente e pedreiro
podem ser premiados.

EM CENA
Ele é o líder do grupo de
teatro ING-Ingrenados e
completou 20 anos no dia 12
de julho. Eduardo Vieira é
filho da professora Elizabeth
Vieira, popular Betinha e
cursa Artes Cênicas na UFG.
Em breve, o ING estará com
novo espetáculo em exibição.
É aguardar pra rir.

PRINCESA I
Já a primeira princesa eleita foi Bruna Carvalho,

também de 18 anos. Bruna é filha de Valter Ramos
e Isabel Moreira de Carvalho e aparece na foto ao

lado do vice-prefeito Carlos Mayer.

SESSENTÕES
2014 é um ano especial para todos eles, afinal,

todos estão completando 60 anos este ano. Decidi-
ram então, reunir parentes e amigos numa grande

festa comum, que aconteceu no dia 9 de agosto, na
fazenda do Kleber Tavares. Os aniversariantes são:

Sebastião Cotrim Braga, o Tiãozinho; Antônio
Roberto Cotrim, o Biscoito; Silvio Duarte de

Melo; Maurício Cruvinel de Oliveira; Luiz
Alberto Tavares; e Antônio Augusto de Siqueira,

o Baixinho.
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Educação para as Relações Etnicorraciais e a educação brasileira
 Irene Aparecida Gomes*

Muito oportuna toda
capacitação em educação
etnicorracial, pois só a legis-
lação não garante a atenção
necessária para conhecer e va-
lorizar a cultura afro-brasilei-
ra, de forma que esse saber
possa superar preconceitos e
ignorâncias a respeito do con-
tinente africano e a contribui-
ção da população negra para a
formação do povo brasileiro.

Como a formação acadê-
mica não atendeu aos anseios
da população negra organiza-
da, que desde sempre solicita
tal importância, nós, professo-
res de carreira, temos o dever
profissional de exigir a
efetividade da legislação, tar-
dia, mas ainda, necessária,
ofertar capacitação em alto ní-
vel e com profissionais res-
ponsáveis que contribuem
com nossa formação e
oportunizar vivências
educativas positivas de aulas
por toda a extensão do estado
de Goiás.

Durante a formação já se
sabe de experiências exitosas
e alavancadas por colegas pro-
fessores comprometidos com
a superação do racismo, sobre-
tudo no ambiente escolar, so-
madas ao conhecimento vari-
ado que é a cultura africana.
Se a ignorância gera medo e
preconceitos, é com o conhe-
cimento que superaremos tais
miasmas da convivência bra-
sileira.

Estudar a multiplicidade de
Áfricas é perceber o quanto há
que se apreender e o quanto há
que se despir dos preconcei-
tos e ignorâncias geradas

arquitetadamente legitimando
o racismo presente em nosso
imaginário social e na prática
social e escolar. E então utili-
zar de tamanhas descobertas e
novas janelas de se ver e viver
a vida.  Quanto mais estuda-
mos, mais percebemos organi-
zações variadas, governos
com ideologias de cooperação,
cosmovisões transcendentes e
relações interpessoais extre-
mamente articuladas e
colaborativas, como por
exemplo, o núcleo familiar
ampliado, se comparado com
o do ocidente.

A hierarquização cultural
que desfavoreceu a África
com toda a sua riqueza e va-
riedade deve ser
desconstruída em cada mente
e, no caso do Brasil,
reconstruída e valorizada para
que melhoremos a nossa
autoestima e nos coloquemos
no centro de nosso próprio
protagonismo histórico-polí-
tico.

A força que tenta nos dimi-
nuir através do racismo violen-
to e descabido é a mesma que
nos impulsiona na conquista
da aceitação de nós mesmos e
de nosso fenótipo pelo
autodescobrimento negado e
desvalorizado na história da
humanidade.

Descobrimos nos encon-
tros de estudos que muito já
se desbravou, porém, a nossa
prática de docentes ainda está
distante de uma análise histó-
rica, sociológica, política e an-
tropológica sobre a diversida-
de etnicorracial. Como propõe
a professora Nilma Gomes¹
em seus estudos, necessária
para uma verdadeira discussão

das relações raciais e de gêne-
ro na sociedade brasileira.

Romper com a ideologia
racista/sexista, base da estru-
tura da sociedade brasileira, é
o maior desafio que a escola
deverá superar para que a
questão racial seja tratada de
fato. E esse compromisso não
dispensa ninguém, nem negros
nem não negros. E também da
inclusão de currículos
desmistificadores e diversos
que preservem a identidade
negra brasileira para além da
escravidão.

E, ao falar de escravidão,
cabe ainda uma releitura com
a intensão de desmistificação
da sua presença e atuação ao
longo dos quase quatro sécu-
los de duração. Vê-se que além
de trabalhadores e resistentes
à opressão a que foram obri-
gados, muitos eram especialis-
tas, oficial de pedreiro, barbei-
ro, pescador, canoeiro, ‘perfei-
ta costureira de agulha e tesou-
ra’, caiador, padeiro, tanto do
meio urbano quanto rural,
além de produzir e vender a
própria produção (como pode
ser lido nos anúncios de jor-
nal da época)².  Os arranjos
criados para sobreviver ao pe-
ríodo como a religião, sob o
signo de sincretismo religioso,
mas, com forte expressão de
resistência, hoje exigido com
a laicidade do Estado brasilei-
ro; a arte mesmo com o racis-
mo da nossa cultura visual, os
jogos matemáticos, o zelo pela
natureza como fonte e manu-
tenção da vida e tantos outros
negados e desconhecidos sa-
beres não divulgados, desva-
lorizados e desrespeitados.
Daí a necessidade do conhe-

cimento e combate à intolerân-
cia e eliminação de privilégi-
os dos grupos dominantes para
que a equidade se dê. Tudo
isso é receita de resistência.
Uma atitude que o brasileiro e
a brasileira negra sabem mui-
to bem o que é.

¹ Nilma Lino Gomes é
doutora em Antropologia Social/
USP e professora adjunta da Fa-
culdade de Educação da UFMG.
É coordenadora do programa
Ações Afirmativas na UFMG, e
membro da equipe do Programa
Observatório da Juventude da
UFMG. É autora de vários livros
em que discute sobre a questão
racial.

² Nas páginas dos antigos pe-
riódicos foram registrados diver-
sos aspectos da vida política,

econômica, social e cultural do
país. Quanto a isso basta citar o
clássico livro de Gilberto Freyre,
cujo título quilométrico é bastan-
te elucidativo a respeito das
potencialidades dos acervos
jornalísticos: O Escravo nos
anúncios de jornais brasileiros do
século XIX: tentativa de interpre-
tação antropológica, através de
anúncios de jornais, de caracte-
rísticos de personalidade e de de-
formações de corpo de negros ou
mestiços, fugidos ou expostos à
venda, como escravos, no Brasil
do século passado. Por exemplo
o Jornal ‘O Universal’ 1825 a
1832.

*Professora das redes Estadual
e Municipal de Educação de
Goiás e Silvânia, historiadora e
especialista em História e Cultu-
ra da África e Afro-Americana.
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Prestação de Contas do mês de
Junho de 2014

As notas fiscais e demais documentos referentes a esta Prestação de
Contas se encontram no Escritório Contábil Orcom Contabilidade e podem
ser requisitadas a qualquer momento por qualquer filiado.

Maçonaria promove concurso de redação
A Loja Maçônica Luz do

Oriente nº 82 promoveu no dia 8
de maio o primeiro Concurso de
Redação exclusivamente no Co-
légio Estadual Professor José
Paschoal com o tema “A Copa
do Mundo”, enfocando os pon-
tos positivos e negativos de ser
realizada no Brasil. Participaram
437 alunos. As redações foram
corrigidas
pelos pro-
fessores de
L í n g u a
Portuguesa
do Colégio,
que esco-
lheram dez
e enviaram
para uma
comissão
f o r m a d a
por alguns
integrantes

Estamos em pleno século
XXI, ano de 2014, e a Copa do
Mundo de futebol, que já exis-
te desde 1930, hoje se tornou
um fenômeno e um assunto de-
batido no mundo inteiro e onde
a próxima edição desse grande
evento será no Brasil. O que
vem gerando muito debate so-
bre essa que por um lado é mo-
tivo de alegria para os apaixo-
nados pelo esporte e por outro
vem gerando frustração para
aqueles que visam a melhoria
do país e que estão preocupa-
dos com as área da saúde, edu-
cação e segurança.

É evidente a precariedade e
a falta de investimentos nas res-
pectivas áreas, tão evidente que
hospitais brasileiros sofrem hoje
com a falta e leitos e de médi-
cos. Escolas públicas sofrem
com a falta de professores que
sejam remunerados levando em
conta seu devido valor. E as es-
tatísticas de morte só aumentam.

Será mesmo que um país
como o Brasil está apto a rece-
ber a Copa do Mundo de fute-
bol?

O Brasil é um país que po-
demos comparar com uma casa
bem estruturada, mas desorga-
nizada, que precisa de pessoas
capacitadas, que amem além do
futebol também o seu país.

Se o poder político brasilei-
ro souber administrar a econo-
mia que vai melhorar com a vida
da Copa, essa realidade teria uma
reviravolta. Quero ter essas mu-
danças que podem sim estar na
copa realizada no Brasil.

Lilia Nara Gomes do Santos,
1º D, Vespertino

Uma nação e a
paixão mundial

da loja, que ofereceu um prêmio
de R$ 2 mil aos 5 primeiros co-
locados.

A ordem de classificação foi
a seguinte: 1º lugar - Libia Nara
Gomes dos Santos; 2º - Larissa
Gomes Mendes;  3º - Natália
Batista de Carvalho; 4º - Flaviana
Barbara de Souza Machado; e 5º
- Leticia Moreira Bueno.

Leonir Chitolina entrega prêmio à primeira colocada.
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UEG de Silvânia realiza I Gincana Junina e Cultural
Este ano a UEG de Silvânia

realizou a I Gincana Junina e
Cultural. Esse evento teve
como objetivos principais o
entretenimento, a
descontração, avaliação extra-
classe e a arrecadação de ali-
mentos não perecível para o
Asilo São Vicente de Paulo.

A Gincana foi realizada
com a participação dos acadê-
micos, que foram divididos em
equipes: Azul, Verde, Amarelo
e Vermelha, para o cumprimen-
to de tarefas e competições.

O evento substituiu a tra-
dicional festa junina. Essa de-
cisão foi tomada em reunião
entre a equipe Gestora e alu-
nos representantes das turmas,
na qual foi evidenciado que
pela “ Lei da Copa”, que esta-
belecia a dispensa dos alunos
nos dias dos jogos do Brasil e
pelos ensaios da quadrilha, os
alunos seriam prejudicados

Realização das provas: momentos de muita diversão.

Acima, momento
final da Gincana, os
alunos dançando
tradicional
Quadrilha e, ao
lado, a Equipe da
UEG em Silvânia
que realizou a
entrega dos
alimentos no Asilo
São Vicente de
Paulo.

nos conteúdos e aprendiza-
gem, e os professores sem con-
dições de repor as suas aulas,
devido ao calendário “aperta-
do”, isto é, sem condições de
alteração, decidiram pela não
realização da festa junina, mas
que fosse realizada uma outra
atividade para que os alunos
pudessem ser avaliados extra-
classe.

Desse modo, optou-se pela
Gincana, com tarefas simples,
engraçadas, principalmente

com o sentido da solidarieda-
de. Entre as provas destacam-
se: o livro e o carro mais anti-
go, o traje junino (casal) feito
com material reciclado, (vale
ressaltar que todos os trajes
apresentados pelas equipes ga-
nharam em cria-tividade e be-
leza) o dente de ouro, a arre-
cadação de alimentos não pe-
recíveis, que obteve um total
de 399 Kg de alimentos, que
já foram entregues ao Asilo
São Vicente de Paulo no dia

30 de Junho.
O livro mais antigo foi

apresentado pela Equipe Ver-
melha.

O carro mais antigo foi
apresentado pela Equipe Azul.

O dente de ouro pelas
Equipes Verde e Vermelha.

O traje junino feito com
material reciclado pela Equi-
pe Vermelha.

A equipe que arrecadou
mais alimentos foi a Equipe
Vermelha.

E a Grande Vencedora em
todas as provas foi a Equipe
Vermelha. Contudo, todas as
equipes são vencedoras, pois
participaram e colaboraram
com a efetivação do sentido de
solidariedade, de animação e
principalmente conscientes de
que o importante é o
protagonismo acadêmico.

A Diretora Cida Sanches,
juntamente com a equipe
gestora agradece imensamen-
te a participação e empenho
dos alunos e alunas, que, im-
buídos de boas ações e bons
sentimentos e com espírito de
união e amizade, tornaram I
Gincana Junina e Cultural um
sucesso, principalmente se le-
varmos em consideração que
os alunos e alunas da UEG de
Silvânia ajudaram 50 idosos
do Asilo de Silvânia. Agrade-
ce também aos funcionários e
professores que se colocaram
à disposição para a realização
do evento. “Os alunos da UEG
de Silvânia são nota 10, para-
béns!!”

“Tudo vale a pena se a
alma não é pequena”

Fernando Pessoa


